
  

 

Este documento irá auxiliar no desenvolvimento da Interface que será integrada ao uso da 
ferramenta TVAT (transações via arquivo texto). 

 

 Processo com pré-autorização. 

 

 

O processo com pré-autorização poderá facilitar no atendimento de balcão onde o usuário 
terá que se deslocar até o caixa para realizar o pagamento. No momento do atendimento no balcão 
dois passos serão realizados: “Consulta Cliente-Cartão” e a “Solicitação de Pré-Autorização” e na 
hora de realizar o pagamento mais dois: “Venda Pré-autorizada” e “Mensagem de confirmação da 
autorização”. O pedido de “Venda Pré-autorizada” poderá ser feito no momento do atendimento 
também, porém, caso o cliente desista da compra no caixa, o sistema terá que enviar o pedido de 
“Cancelamento” desta transação assim como acontece no processo sem pré-autorização.  

Quando a pré-autorização é feita, todos os itens da transação são submetidos às regras do 
cliente, porém nenhuma transação de venda é gravada, isso faz com que não seja necessário o 
envio do pedido de “Cancelamento” caso o usuário desista da compra neste momento.  

Na ocasião de algum item não ser autorizador, o campo “código da resposta” (009-000) do 
arquivo de resposta da pré-autorização estará diferente de “00” caracterizando uma transação 
inválida, mas atenção, isso não significa que todos os itens estejam inválidos, o sistema também 
deverá analisar os campos referentes ao status dos itens (325-yyy). Os itens autorizados deverão ser 
submetidos a um novo pedido de pré-autorização.  

O processo de transação com pré-autorização requer o desenvolvimento dos seguintes 
layout’s: (vide documentação do TVAT) 

• PBM – Consulta Cliente-Cartão (layout 7.9);  

• PBM – Solicitação de Pré-Autorização PBM com cartão convênio (layout 7.2);  

• PBM – Consulta Pré-Autorização (Opcional) (layout 7.3);  

• PBM – Venda Pré-Autorizada (layout 7.4);  

• PBM – Mensagem de confirmação da autorização (layout 7.8);  

• PBM – Cancelamento (layout 7.7);  

• PBM – Consulta MSG_Item (layout 7.10). 

 

As informações técnicas do desenvolvimento dos layout’s constam na documentação do TVAT 
(Descritivo para comunicação on-line com sistema gerenciador de transações). 

 

 

 

A consulta do cartão é necessária para verificar o status do cartão do usuário e da empresa e suas 
regras. Elas irão auxiliar no atendimento possibilitando ao colaborador do estabelecimento o 
conhecimento das regras da empresa do usuário.  

O código da resposta (009-000) irá indicar se a transação está válida ou não. Caso o código seja 
diferente de “00”, significa que a transação de consulta foi inválida. A descrição do motivo virá 
no campo “mensagem sobre o cliente” (308-000).  



   

Nos casos em que a transação for inválida o usuário não poderá adquirir os produtos através do 
benefício. 

 

 

 

A informação denominada “mapa de ações” trará um resumo das regras em forma de bytes. A 
exemplo da figura 2 no campo 307-000 eles significam:  

  

 •  S17SNSS0000000000000 

  
Figura 1 – Retorno da transação “Consulta Cartão-Cliente”.  
  

  
Figura 2 - Retorno da transação “Consulta Cartão-Cliente”.  
  
  



  

(S/N/E), quando:

“ S”  - Permite a compra de produtos 

manipulados sem autorização da Funcional 

(Análise de receita).

“ E”  - Para clientes que precisam de 

autorizam da FC.

“ N”  - Não permite compra de manipulados.

Dígitos Cartão 17
Configura quantos dígitos irá ter na mascara 

de entrada do cartão.

(S/N), quando:

S verifica se o código do cartão digitado 

corresponde ao cliente escolhido.

(S/N), quando:

” S”  - Permite a compra somente de 

medicamentos, não poderá ser vendido 

produtos de perfumaria.

Compra Com ou Sem (S/N), quando:

Receita “ S”  - Permite a compra sem receita.

(S/N), quando:

“ N”  - Não permite visualizar o saldo do 

cartão no comprovante de venda.

Reservados  0000000000000

S

Permite Visualizar Saldo no 

Comprovante
S

Permite venda de manipulados S

Checa cliente no cartão S

Cliente permite compra 

somente de medicamento
N

 

 

 

 

A solicitação de pré-autorização submeterá todos os itens da transação às regras da 
empresa. O campo referente ao código da resposta (009-000) irá indicar se a transação está válida 
ou não. Mas atenção, a transação estando inválida não significará que todos os itens estão inválidos. 
O sistema deverá analisar também o status dos itens no campo (325-yyy).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   

 

 

Figura 3 – Retorno da transação “Solicitação de Pré-autorização”. 

 

 

A figura 3 exemplifica o caso de uma transação onde um dos itens não foi aceito. O campo 325-
yyy indicará o código do motivo pelo qual o item não foi autorizado. O sistema deverá usar o 
layout 7.10 “Consulta MSG_Item” para buscar a descrição do motivo de cada item. 

 

 

Status da transação   

Status dos itens:  
“00” – Item válido;  
“08” – Item inválido.   



  

A consulta de pré-autorização irá auxiliar no resgate das informações de uma determinada 
préautorização. O arquivo de resposta será idêntico ao retorno da pré-autorização. 

 

Figura 4 – Retorno da transação de “Consulta Pré-Autorização”.  

 

 

 

O envio da “Venda Pré-autorizada” fará com que o autorizador atribua um número de transação 
de venda à transação de pré-autorização e reserve o saldo do usuário para esta compra.  

  

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  



   

Não será possível confirmar pré-autorizações de dias anteriores, somente do mesmo dia. 

 

Figura 5 – Envio da transação “Venda pré-autorizada”                         Figura 6 – Retorno da transação “Venda pré-autorizada”  

 

 

 

O envio da mensagem de confirmação passa a transação do estado de “P” pendente para o status 
de “V” válida.  

  

 

 

 

 



  

 

 Figura 9 – Envio “Mensagem de confirmação”           Figura 10 – Retorno “Mensagem de 
confirmação” 

 

 

O envio do “Cancelamento” será necessário sempre que o usuário solicitar um cancelamento ou 
no caso da “Venda Normal” ou “Venda pré-autorizada” já ter sido solicitada pelo sistema e 
houver uma eventual desistência da compra.  

As transações só poderão ser canceladas através deste processo até às 23:59:59 do mesmo dia. 
Passado esse prazo o cancelamento deverá ser feito através de arquivos de conciliação.   

  

 Figura 11 – Envio “Cancelamento”                          Figura 12 – Retorno “Cancelamento” 

 

O envio da “Consulta MSG_Item” é necessário para mostrar ao usuário e ao colaborador do 
estabelecimento a descrição do motivo pelo qual o item ou os itens da transação não foram 
autorizados. Cada item retornado inválido irá requerer o envio de uma transação de consulta.  

 

 

 

  

  
  

  
  
  

  
  

  
  
  



   

 Figura 13 – Envio “Consulta MSG_Item”              Figura 14 – Retorno “Consulta MSG_Item” 

 

 

Junto ao aplicativo TVAT, há um arquivo chamado TVAT.ini. Este arquivo contém as configurações 
referentes aos diretórios de entrada e saída de arquivos, I.P. de comunicação, nome do arquivo 
de parametrização (pestab.dat) e se uma cópia do arquivo de envio deverá ser mantida como log 
ou não. 

 

 

 

Para configurar os diretórios de entrada e saída coloque os nomes dos diretórios em seus 
respectivos campos, ex:  

  

  
  
  

    Figura 15 – Arquivo “tvat.ini”  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  



  

  

• Entrada = C:\entrada  

• Saida = C:\saída  

 

 Para facilitar a configuração o sistema deverá ter uma interface para alteração dos parâmetros  

deste arquivo.  

 

O arquivo “pestab.dat” é o arquivo de parametrização do credenciado, é ele quem identifica o 
código do estabelecimento.   

Este arquivo é gerado pela Funcional. Nunca tente edita-lo.  

 


